
MOÇÃO Nº  16.994/2014 

 

Moção de Congratulações ao Município de Ilhéus 
pelos seus 480 anos de fundação e 133 anos de 
elevação à categoria de cidade. 

 

A deputada que esta subscreve vem, na forma regimental, inserir na Ata dos trabalhos 
desta Casa Legislativa, Moção de Congratulações ao Município de Ilhéus pelos seus 
480 anos de fundação e 133 anos de elevação à categoria de cidade.  

  

JUSTIFICATIVA  

  

Fundada em 1534 e elevado a cidade em 1881, Ilhéus é conhecida por ambientar os 
romances de Jorge Amado, famoso escritor baiano, como Gabriela, Cravo e Canela e 
Terras do Sem Fim. É considerada a capital do cacau e denominada por seus 
habitantes como a "Princesinha do Sul". Sua economia baseia-se na agricultura, 
turismo e indústrias. Mas de todas as belezas naturais e de suas encantadoras 
histórias, Ilhéus se destaca pela bravura do seu povo, pelo sentimento acolhedor da 
sua gente e pelo desejo de crescer e buscar a cada dia o seu desenvolvimento e dias 
melhores para seus moradores.  

A história de criação de Ilhéus surgiu quando o rei português dom João III doou vasta 
extensão de terra com mil léguas de largura ao donatário Jorge de Figueiredo Correia, 
escrivão da corte real. Ainda que se falasse da terra as maiores maravilhas, o donatário 
da capitania preferiu o luxo e o fausto da corte, enviando o déspota espanhol Francisco 
Romero para representá-lo na administração da capitania, enfrentando e pacificando os 
índios tupiniquins. A carta da doação da Capitania de Ilhéus a Jorge de Figueiredo 
Correia foi assinada em Évora a 26 de junho de 1534.  

O donatário mandou, em seu lugar, o preposto Francisco Romero, que, primeiro, se 
instalou na ilha de Tinharé, onde fica o Morro de São Paulo; depois, quando descobriu o 
que seria, mais tarde, a Baía do Pontal, se encantou e fundou a sede da capitania, 
dando-lhe o nome de São Jorge dos Ilhéos: São Jorge, uma homenagem ao donatário 
Jorge e Ilhéus, devido à quantidade de ilhas (ilhéos) que encontraram no seu litoral 
(além das que existem ainda hoje, como a Pedra de Ilhéus, Ilheusinho, Pedra de 
Itapitanga e a Ilha dos Frades, os morros de Pernambuco e o atual Outeiro de São 
Sebastião também eram ilhas). Instalada em 1535 na Ilha de Tinharé, antigo domínio da 
Capitania de Ilhéus, a sede administrativa logo se mudou para a região da Foz do Rio 



Cachoeira, a chamada Baía de Ilhéus.  

 Logo, a amizade dos colonizadores com os nativos tornou possível a fundação da Vila 
de São Jorge dos Ilhéos, que se transformou em freguesia em 1556 por ordem de dom 
Pero Fernandes Sardinha. Considerada por Tomé de Sousa como "a melhor coisa 
desta costa, para fazenda", a região se tornou produtora de cana-de-açúcar e ganhou 
muitas construções.   

Nos seus primeiros quinze anos, o progresso da vila era enorme e atraía todo tipo de 
pessoa. Jorge de Figueiredo doou pedaços de terra que se chamavam sesmarias a 
diversas figuras importantes do reino e, em 1537, doou uma sesmaria a Mem de Sá, 
que seria o terceiro governador-geral do Brasil, localizada no que foi chamado de 
Engenho de Santana, e onde hoje está localizado o povoado de Rio do Engenho.  

Em 1754, o governo português acabou com o sistema de capitanias hereditárias e as 
terras brasileiras voltaram para as mãos do governo. Foi na segunda metade do século 
XIX que se iniciou o plantio de cacau. As primeiras sementes foram trazidas do Pará, 
pois o cacau é planta nativa da região amazônica, pelo francês Louis Frédéric 
Warneaux, e plantadas na fazenda Cubículo, às margens do rio Pardo, hoje município 
de Canavieiras. Antes dessa época, não se tinha conhecimento da importância do 
chocolate na alimentação e só pensava-se em cultivar a cana-de-açúcar, que era o que 
rendia mais.  

Com a importação de mudas de cacaueiros da Amazônia e sua notável adaptação às 
condições climáticas da região, Ilhéus viu brilhar, diante de si, um novo eldorado. O 
cultivo do cacau passou a gerar um número sem fim de histórias, recheadas de cobiça, 
amores e lutas pelo poder, se transformando, posteriormente, em um terreno fértil para 
os romances de Adonias Filho e Jorge Amado, nos quais se narram as paixões 
desenfreadas dos coronéis por dinheiro, mulheres e terras.  

Em 28 de junho de 1881, Ilhéus foi elevada à categoria de cidade, numa ação 
referendada pelo Marquês de Paranaguá. Em 1913, a cidade foi transformada em 
bispado. O governo brasileiro doava terras a quem quisesse plantar cacau. Vieram 
sergipanos e pessoas fugidas da seca do nordeste, do próprio estado e de todo lugar. 
Em dez anos, a população cresceu de uma forma explosiva. Plantava-se cacau em 
abundância e vieram pessoas buscando o eldorado. A região teve, então, seu aspecto 
totalmente modificado.  

Nesta época, começaram a se construir belos edifícios públicos, como o Palácio do 
Paranaguá, que abriga até hoje a Prefeitura, e a sede da Associação Comercial de 
Ilhéus; belas casas, como a do coronel Misael Tavares e a da família Berbert, uma 
cópia do Palácio do Catete no Rio de Janeiro, e muitos outros belos prédios. 

Na década de 1920, Ilhéus fervilhava de pessoas, de dinheiro, de luxo e riqueza. Foi 
construído o prédio do "Ilhéos Hotel", o primeiro com elevador no interior do Nordeste,  
obra ainda hoje imponente, e o Teatro Municipal, que esteve em ruínas, mas que foi 
reformado e que é considerado um dos mais bem aparelhados do interior do Nordeste 
e fora das capitais. Ilhéus sempre primou pelo bom gosto e pelo requinte, sempre tendo 
muita ligação com a então Capital Federal, a cidade do Rio de Janeiro, e também com a 



Europa. Em 1921, quando inaugurou sua casa, o coronel Misael Tavares ofereceu um 
banquete, com o cardápio do jantar em francês. Era comum as famílias possuírem 
pianos, muitas vezes até de cauda, em suas casas e até fazendas. Tudo vinha da 
Europa em navios.  

  

A partir de meados da década de 1980, a cultura cacaueira iniciou seu declínio, 
deixando de apresentar seu principal atrativo, o de gerar muita riqueza em pouco 
tempo e sem muito trabalho. A seca constante provocada pelo fenômeno El Niño, os 
baixos preços internacionais e, por último, uma praga denominada vassoura-de-bruxa 
fizeram da cacauicultura uma atividade menos rentável. Se, para uns, isto representou 
tristeza e angústia, para a região, oportunizou o surgimento de atividades outras que 
não as exclusivamente vinculadas à monocultura cacaueira, como alternativas 
economicamente rentáveis.   

Gradativamente, a atividade econômica da cidade de Ilhéus deixou de basear-se 
exclusivamente na agricultura, despertando sua vocação para o turismo, lazer e o setor 
de serviços. Paralelamente, como alternativa de desenvolvimento, foi implantado um 
polo industrial para a produção de equipamentos de informática.Tudo isso prova o 
quanto o povo de Ilhéus é guerreiro, lutador e que buscar forças e alternativas nos 
momentos de dificuldades.  

Sua história revela toda a bravura e a coragem do seu povo. E é justamente por sua 
rica história, por sua importante contribuição para economia da Bahia e pela força, pela 
alegria e pelo sentimento acolhedor do seu povo que solicitamos a esta egrégia Casa 
Legislativa que possa aprovar a presente Moção de Congratulações pelo Dia da Cidade 
de Ilhéus, fazendo uma justa homenagem a esse município que tanto contribuiu e ainda 
contribui com a história, com o desenvolvimento e com a economia da Bahia.  

Parabéns a todos os moradores de Ilhéus pelos 480 anos de histórias, lutas e grandes 
conquistas desse promissor município e que Deus abençoe a todos.   

 

Sala das Sessões, 26 de junho de 2014 

 

Deputada Ângela Sousa 

 

 


